
8. CANAL DE COMUNTCAçAO

Estamos sempre disponíveis para esclarecer suas dúvidas. Porém,

câso se sinta mais a vontade, poderá entrar em contato diretâmente com nosso

Departamento de Compliance para que seja atendido quanto ao seu

questionamento, sugêstão, critica, dúvida ou mesmo parâ denunciar algo que

você acrêdite infringir nossas normas.

No que tange à denúncias, todas serão tratadas com seriedade ê com o

devido sigilo. O denunciante poderá optar por se identificar ou fazer um relato

anônimo, e indepêndentemente do meio de comunicação não haverá qualquer

tentativô de se descobrir sua identidade.

Não são toleradas atitudes de retaliação contra aqueles que utilizarem

o Canal para relatar não conformidades aqui previstas.

Disponibilizamos este canal de comunicação para receber
informaçôes, críticas, sugestôes ou denúncias, identificadas
ou anônimas, sobre eventuais descumprimentos dos nossos
princípios e valores. Os relatos serão apurados e discutidos
pelo setor competente para que sejam tomadas as devidas
providências.

2'

E-malh ouvldoriacornpllancê@ gm.ll.com

Nosso canâl oflclâl á:



r]

C
I\

\

24



9. PENALIDADES E SANÇÔES

Sem prejuízo dê eventuâis sanções administrativas, civis e penais

cabíveis, a violação das regras deste Código de Conduta e das nossas políticas

internas, por ação ou omissão dos nossos colaboradores ou de um terceiro,
provocará a abêrtura de um processo interno de apuração das potenciais

irregularidades, que poderá resultar nas seguintes medidas:
. Se envolvendo um funcionário:
(al advertência verbal;
(bl advertência escrita;
(cl suspensão;
(dl rescisão do contrato de trabalho; e/ou
(el reporte às autoridades competentes.
. Se envolvendo um terceiro (fornecedor, distribuidor, autor, cliente e

parcêiro comerciall:
(a) aplicação de penalidade contratualmentê prevista;

(bl rescisão contratual; e/ou
(c) reporte às autoridades competêntes.

As penalidades serão sempre proporcionais às ações cometidas e
conforme legislação vigente, sendo vedada qualquer aplicação arbitrária ou

excessiva.

Sempre que necessário, o Departamento de Compliance providenciará

a comunicação das infraçôes ocorridas aos órgãos reguladores e autoridades

compêtentes e cooperará com êvêntuais investigações e processos.
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TERMO DE COMPROMISSO

Eu declaro meu

compromisso com este Código de Conduta. lnformo que irei cumprir
e respeitar em todas as minhas atividades na Empresa, zelando por

sua aplicação.

Local e Data:

(
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O Canal de Conduta ê administrado diretamente pelo
Departamento de Compliance, externo à empresa, sendo
que todas as denúncias são recebidas e tratadas em
estrita confidencialidade, podendo sêr anônimas ou
identificadas, e recebendo uma pré-análise por meio de
técnicas de entrevistas e interpretação que fornecem
elementos mínirnos necessários parâ uma apuração
interna e objetiva.

Êssa comunicação poderá ser feita por essa Íerramenta,
basta clicar no botão abaixo e preencher os campos
solicitados. Não há a necessidade de se identifical caso
não queira.

Figura 01. Através do App, disponível para sistema Android e IOs , que pode ser
acessado viâ QR CODE, o denunciante será enviado para preencher, de forma
anônima ou identificada, um formulário de denúncia, o qual será recebido pelo
Departamento de Compliance para apuraçâo.

I
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Figura 02. QR CODE disponível para direcionamento à Ouvidoria da empresa.
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1. OBETIVO

0 objetivo da Política Anticorrupção é reforçar o compronisso da ML

COMÉRCIO de manter os mais elevados padrões de integridade, ética e governança

na condução de seus negócios ao estabelecer diretrizes de combate à corrupção

tanto em relação as instituições públicas como as empresas privadas.

A Política visa assegurar que os todos colaboradores, parceiros e

fornecedores da Empresa compreendam as dÍretrizes da Lei Anticorrupção

brasileira para que observem as diretrizes, prevenindo e combatendo situações

propensas a atos de corrupção, suborno e fraudes. Esta Política corrobora as

diretrizes do Código de Conduta da Empresa, assim, ambos os normativos devem

ser seguidos em sua plenitude, a fim de prevenir, mitigar e remediar os riscos de

corrupção.

2. APTTCAÇÃO

A presente Política abrange todos os colaboradores {Próprios ou Terceiros]

de qualquer nível hierárquico, e todos fornecedores, prestadores de seruiços,

agentes intermediários e outros parceiros de negócio. O curnprimento desta Política
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é obrigação para os envolvidos nos negócios da Empresa, sendo vital para garantir

a sustentabilidade e a proteção da reputação da mesma.

3. DIRETRIZES GERAIS

A ML COMÉRCIO proíbe e não tolera nenhuma prática de corrupção, suborno,

pagamento ou recebimento de propina seja com a Administração pública, rracional

ou estrangeira, ou com Empresas Privadas, com base na lei anticorrupção brasileira

e internacional.

3.1. Relacionamento com Poder Público

Reafirmamos nossa postura íntegra e transparente em nossos

relacionamento com o Poder Público e proibimos quaisquer atos de corrupção e

suborno, de forma direta ou indireta, no relacionamento com um Agente Público ou

a um terceiro com ele relacionado, seia nacional ou transnacional.

Todos os colaboradores, fornecedores, terceiros e parceiros que atuam em

nome da Empresa estão proibidos de oferecer, pronleter, autorizar ou receber

(direta ou indiretamente) qualquer vantagem indevida [pagamentos, presentes ou

a transferência de qualquer coisa de valorJ para agente público no intuito que

inÍluencie, facilite ou recompense qualquer ação ou decisão oficial em benefício da

Enrpresa ou próprio.

Nenhum colaborador, terceiro ou parceiro sofrerá qualquer tipo de

retaliação ou penalização devido a atraso ou perda de negócios resultantes de sua

recusa em pagar ou receber propina. É fundamental que se aja com responsabilidade

ao eÍetuar relato da situação, que devem se[ consistentes e verídicos.

3.1.1. LeiAnticorrupção

Á Lei Anticorrupção brasileira dispõe sobre a responsabilização obietiva,

adrninistrativa e civil de pessoas iurídicas pela prática de atos de corrupção contra

administração pública nacional ou estrangeira. Por meio dessa lei a pessoa jurídica

passa a ter responsabilidade objetiva pelo ato ilícito cometido por seu colaborador,

agente intermediário ou representante que beneficie a empresa, isso significa que a

Mauricio e Luanâ LTDA
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empresa responderá por qualquer ato de corrupção sem a necessidade de provar a

culpa ou conhecimento dos responsáveis da empresa.

Para a realização dos atos lesivos não é necessário que o ato ilícito seja

concretizado, basta promoter ou oferecer vantagens indevidas a Agentes públicos

ou pessoas a ele relacionadas. As penalidades previstas na leÍ podem ser

administrativas como multa sobre o faturamento bruto e publicação da decisão

condenatória em meios de comunicação de grande circulação, e judiciais como a

proibição de recebimentos de incentivos ou empréstimos de instituições financeiras

públicas ou controladas pelo poder público, decretação de perdimento de bens e

direitos, reparação do dano, até a suspensão ou dissolução das atividades da

empresa. A responsabilização da pessoa jurídica não exclui a responsabilidade

individual criminal de seus administradores, colaboradores ou qualquer pessoa que

seja autora ou partícipe do ato de corrupção contra a Administração Pública.

3,2. Relacionamento com Fornecedores, Parceiros e

Terceiros

Todos os fornecedores, prestadores de serviço, agentes inter:mediários e

outros parceiros que conduzam negócio com a Empresa ou em nome desta, devem

agir com o mais alto nível de integridade.

Assim, a ML COMÉRCIO se reserva no direito de realizar uma avaliação de

riscos de compliance por meio um procedimento de due diligence de integridade

que visa conhecer e avaliar os riscos de integridade aos quais pode estar exposto,

nos seus relacionamentos com terceiros, com base na avaliação do perfil, do

histórico de envolvimento em casos de corrupção, da reputação e das práticas de

combate à corrupção, dentre outros critérios de compliance. Quando uma situação

de risco for identificada na due ciiligence de integridade, esta deve ser tratada de

forma satisfatória com o apoio da área de Compliance antes que a relação sela

contratada ou continuada.

De acordo com a Lei Anticon'upção, a Empresa pode ser responsabilizada

pelas ações de fornecedores, prestadores de serviço, agentes intermediários e

Mauricio e Luana LTDA
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outros pârceiros de negócios caso participem atos de subornos ou corrupção que

vissem beneficiar a mesma, independente dela ter conhecimento da suposta

conduta imprópria praticadâ.

Portanto, o colaborador nunca deve pedir a um terceiro intermediário que se

envolva ou tolere qualquer conduta que o próprio colaborador esteja proibido

confbrme os termos dessa Política.

3.3. Pagamento de Facilitação

São conhecidos como "pagamentos de facilitação" pagamentos feitos a

funcionários tanto do setor público corro do setor privado, como benefício pessoal,

para garantir ou acelerar a execução de atos de rotina a que a empresa tenha direito.

A ML COMÉRCIO proíbe e não tolera o oferecimento ou pagamento de

facilitação para acelerar ou favorecer a análise e obtenções de Iicenças, autorizações

e permissões a serem realizados por seus colaboradores, fornecedores ou agentes

intermediários.

3.4. Conflito de Interesses

Todos os colaboradores da ML COMÉRCIO devem agir de nrodo a prevenir e

remediar situações que possam causar ou sugerir conflito de interesses nas relações

entre colaboradores, fornecedores, concorrentes e órgãos públicos e que, se não

revelados, podem vir a abalar a confiança e a credibilidade do colaborador e da

Empresa.

Dessa forma, os colaboradores não devem usar de sua posiçào na empresa

para apropriar-se de oportunidades, favores ou vantagens em beneíício próprio, não

devem usar infornações confidenciais de forma Ímprópria para benefício próprio,

não devem ter nenhum envolvimento direto em negócios que sejam conflitantes

com os interesses da organização, ou seja, devem evitar qualquer situação de real

ou potencial conflito de interesse que de alguma forma, possa comprometer sua

independência ou imparcialidade.

Mauricio e Luana LÍDA
CNPJ 25.329.948/0001"-L6 ' Têlefone: (86) 9 8188-3000
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Portanto, toda possível situação de conflito de interesses deve ser evitada e

declarada no nosso Canal de Comunicação para que possa ser tratada de forma

apropriada pela área de compliance, conforme as regras dispôstas no Código de

Conduta.

3.5. Brindes, Presentes e Hospitalidades

Os colaboradores, parceiros e fornecedores estão proibidos de aceitar ou

oferecer qualquer tipo de vantagem, como brindes, presentes e hospitalidades, para

Agentes Públicos, pessoa a ele relacionada, ou Partes Privadas a fim de influenciar

suas decisôes ou obter benefÍcio próprio ou para empresa. Todos os brindes,

presentes e hospitalidades devem ser declarados, e a fim de evitar qualquer situação

de desconforto ou desconfiança, somente será perniitido aceitar brindes

institucionais e sem valor comercial.

0s brindes ou presentes com valor comercial serão encaminhados para a

Comunicação Interna que irá realizar o sorteio entre os co]aboradores, no intuito de

evitar sÍtuações que possam interferir em decisões ou causar algum descrédito tanto

ao colaborador como à Empresa. Se o colaborador tiver alguma dúvida sobre como

se portar em caso de recebimentos de algum tipo de brinde, presente, reÍeição,

viagem, hospedagem ou entretenimento, ele poderá contatar seu superior imediato,

o seu gestor ou pela Ouvidoria.

Por fim, destaque-se a existência da "Política de Brindes, Presentes e

Hospitalidades" que deve ser observada e cumprida de forma complementar.

3.6. Doações de Responsabilidade Social e Patrocínios

As doações com fins de responsabilidade social e os patrocínios deverão ser

realizadas de forma transparente, sendo previamente documentadas, aprovadas e

feitas apenas por razões legítimas ao objetivo da doação e patrocinio, como servir

os interesses humanitários de apoio às instituições culturais e educacionais e buscar

a valorização e conhecimento da marca.

As coutribuições de doações e patrocínios serão realizadas com o mais

elevado padrão de transparência, integridade e legalidade. São vedadas que doações

Mauricio e Luana LTDA
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e patrocínios sejam oferecidos, prometidos ou concedidos com a finalidade de se

obter vantagem inadequada ou influenciar a ação de urn agente público.

Dessa forma, a fim de verificar a idoneidade e legalidade da organização a ser

beneficiada, seia por doação ou patrocínio, será realizada uma due diligence de

integridade no intuito de obter informações como histórico de envolvimento em

casos de corrupção, fraudes, se possuem administradores que seiân') agentes

públicos ou pessoas politicamente expostas, dentre outras.

3.7. Doações Políticas

A ML COMÉRCIO não se envolve em atividades político-partidárias e não

realiza contribuições políticas, seja para candidatos, partidos políticos,

representantes de partidos ou campanhas afins, pela Empresa, ou em nome dela,

conforme proibição legal.

Respeita a participação de seus colaboradores em atividades Políticas desde

que sejam sempre em caráter pessoal, fora do expediente de trabalho e em

observância às diretrizes do Código de Concluta Ética.

3.8. RegistrosdasOperaçôesContábil-Financeiras

A ML COMÉRCIO exige e assegura que todas as transações/operaçôes

conúbil/financeiras estejam totalmente documentadas, corretamente aprovadas e

classificadas para a descrição correta de despesa que re8itam de maneira precisa a

sua natureza, com o respeito aos acionistas, investidores e sociedade em geral. Em

hipótese alguma, documentos falsos, imprecisos ou ellganosos devem constar dos

livros e registros.

'l'odos os registros e respectivos documentos originais comprobatórios das

operações contábil-financeiras da Empresa serão apresentados aos órgãos públicos

fiscalizadores e à auditoria externa, sempre que for necessário.

3.9. Participação em Licitações Públicas

Nos casos em que a Empresa participa de licitações públicas estará suieita e

cumprirá as disposições legais da Lei das Licitações [na 8.666/73), da Lei

Mauricio e Luana LTDA
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Anticorrupção, as normas da licitação e as cláusulas contratuaÍs firmadas com o

órgão público licitante-

3.10. Combate à Lavagem de Dinheiro

A lavagem de dinheiro configura-se no processo pelo qual há a

transformações de recursos de ganhos de atividades ilegais ern ativos com uma

origem aparentemente legal.

Somos comprometidos conr a transparência e legalidade nas transações

financeiras. Portanto, os colaboradores que possuírem evidências ou suspeitas de

práticas de lavagem de dinheiro devem procurar imediatamente nossa Ouvidoria

ou a área de Compliance.

4, INDÍCIOS DAPRÁTICADE CORRUPÇÃO ("RED FUIGS")

Para fins dessa Política e para garantir o cunrprimento da Lei Anticorrupção,

algumas situações concretas podem configurar indícios da ocorrência de corrupção,

devendo os Colaboradores IPróprios e TerceirosJ dispensar especial atenção para

as seguintes situações:

- A contrâparte tenha má reputação por ter se envolvido, ainda que indireto,

em assuntos relacionados à corrupção, atos antiéticos ou potencialmente ilegais;

- A contraparte solicitou comissão que é excessiva, paga em dinheiro ou de

outra forma irregular;

- A contrapafte é controlada por um Agente Público ou tem relacionamento

próxirno com a Administração Pública;

- A coutraparte é recomendatla por um Agente Público;

- A contraparte fornece ou requisita fatura ou outros documentos duvidosos;

- A contraparte se recusa ou tenta dificultar a inclusão das cláusulas anticorrupção

no contrato por escrito;

- A contraparte não possui escritório ou funcionários conlpatível com sua

atividade; As situações previstas acima não compôem um rol taxativo e os indícios

Mauricio e Luana LTDA
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podem variar em função da natureza da operação, da solicitação de pagamento e/ou

despesa, assim como da localização geográfica.

Tais situações não são, necessariamente, provas de corrupção, nem

desqualificam automaticamente, Colaboradores, Fornecedores, Prestadores de

Serviços ou Agentes Intermediários. Todavia, devem ser verificadas ató que se tenha

certeza de que não configuram infração a Lei Anticorrupção e a esta Política.

Todo Colaborador que se cleparar com umas das situações acinra elencadas

deve comunica-la imediatamente à Ouvidoria.

5. COMUNICAÇÃO, TREINAMENTO E DÚVIDAS

A Empresa manterá um plano de comunicação e treinamento periódico e

constante para seus Colaboradores com intuito de divulgar e conscientizar da

inrportância do cumprimento das regras dessa Política e da Lei Anticorrupção.

É de responsabilidade de todos os Líderes da ML COMÉRClo divulgar para

seus liderados o conteúdo desta Política e conscientizá-los sobre a necessidade e

importância de sua observância e incentivá-los a apresentar dúvidas ou

preocupações com relação a sua aplicação.

Quaisquer situações, exceções e/ou esclarecinentos sobre a aplicação desta

Política poderão ser enviadas pelo canal de comunicação as empresa, disponível

pelo e-mail ou Aplicativo.

6. CANALDECOMUNICAçÃO

É essencial que todos abrangidos por esta Política relatem qualquer ato ou

indÍcio de ato de corrupção, pagamento/recebimento de propina ou outra situação

que viole esta Política Anticorrupção, assegurando a proteção dos padrões éticos

adotados pela Empresa e preservando sua imagem no mercado.

Nesse sentido, disponibilizamos os Canais de Comunicação:

- E-mail: ouvidoria.cornolÍauce@gntail.cort

Mauric,o e Luana ITDA
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- App: Disponível em nossas plataformas digitais e QR CODE que encontra-

se por todos os setores da Empresa.

Este canal é operado pelo Setor de Compliance. Não é necessário se

identificar ao utilizar o canal, mas é fundamental agir com responsabilidade ao

efetuar relatos, que devem ser consistentes e verídicos. Não haverá qualquer

retaliação para o Colaborador que utilizar o canal, confbrme estabelecido na Política

de Não Retaliação a Denunciantes.

7. INV§STTGAÇOES E SANÇÔES

Todos os incidentes informados de suspeitas de violação desta Política serão

investigados imediatamente e de forma apropriada. Se, depois da investigação,

verificar-se que ocorreu uma conduta que infringe as regrâs dessa Política, seráo

tomadas medidas colretivas imediatas e exemplares, sempre de acordo com as

circunstâncias, gravidade e a lei aplicável.

Qualquer colaborador, terceiro ou parceiro que viole qualquer disposição

desta Politica estará sujeito a sanções disciplinares previstas no Código de Conduta

da Empresa, Iistadas abaixo:

- Advertência por escrito;

- Suspensão;

- Demissão sem iusta causa;

- Demissão por iusta causa;

- Exclusão do fornecedor, parceiro ou agente itltermediário;

- Ação judicial cabível.
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PoLITICA INTERNA DIi TREINÁ,NI[NTO I DESENV()LvIN{[NTO

Emissão: 02 de março de 2021

Vigência: 02 de março de 2022

Revisão: A revisão ocorrerá a cada l2 (doze) meses, ou em mellot'período, caso

haja algum fator específico que demande atençào.

Responsável funcional: A responsável pela atualização e revisão desta Política e

a Ccrcrrdenadora de Compliance-

AI}RANGÊNCIA
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A Lei Brasileira Anticorrupção fala de modo expresso que urna forma de demonstrar a

existência de urr Programa de Compliance seria con-t a criação de uma série de documentos,

palestras, tleinarnentos ou mesrno uma cclmunicação efetiva do seu presidente. dos seus

diretores, mostrando que na sua cmpresa os scus dirotorcs de làtrr cstào comprttrnctiilos. É isso

o que a [,ei Brasileila Anticorrupção requer caso você venha a ser investigado. Uni dos

principais pilares para que urn programa de Cornpliancc se toms cfetivo é a comunicação e o

treinamento.

Assim. o objetivo desta Política é apresentar e divulgar as Diretrizes de'Ireinamentos

Corporativos da empresa Empresa IVIL Clomórcios. Ser'ão apresentados os tipos de treinâmenlos

existentes e os requisitos para criação de um novo treinamento. Ser'á apresentado, também. a

Mt âoqãruidao0l

Esta Política lntenia aplica-se à llurpresa Ml., Comórcio. seus adrninistradorcs.

colaboradores e qualquer terceirizado da empresa. Todos aqueles que t'azern parte da equipe.

independentemerrtc do nível hierárquico ou da função erercida, deverào obrigatoriamente

aderil a presentc Política, respeitando todas as dirclrizes aqui estabelecidas e tambóm

disseminá-la para outros colegas de trabalho.



Prcaesso
Fclhn.

periodicidade, procedimentos e o nronitorarnento dos Treinamentos Colporalivos. Portanto"

nesta Política eslarão dispostos os meios e procedimerltos que serão utilizados para garantir a

realização de treinarnentos el'icazes.

Ressalta-se que o Treinamento C0rporalivo tem como objetivos, entre outros: o aumento

da motivação dos colaboradores, rnaior participaçâo na tomada de decisão. diminuição da

rotatividade. mais enlrosamento entt'c as pessoas. alinhanrento estratcgico, làcilidade na

integração de novos colaboradores, padronização de procedimentos. rnelhorias ern produtos

e/ou serviços.

D,A.S RIiSPONSABILIDÂDES:

Os treinamentos terão como intuito repassar as informações dispostas nas diversas

Políticas da empresa. apresentando aos colaboradores uma visão geral das regulaçôes.

normativas e legislação incidente sobre a área de atuação da errrpresa, seus mecanismos de

execução para adequação aos objetivos a flm de tomar aptos a exercerem suas funções de

acordo com as políticas adotadas pela empÍesa.

A supervisão da adoção das práticas aqui contidas por pafte dos colaboradores e o

cumprinrento das regras estabelecidas é de responsabilidade da Área de Compliance. destacadcr

no Código de Conduta da empresa. Cabe ao prôllssional destacado para essa função a aplicaçào

da Política de "l'reinamento. bem como as norrnas estabelecidas nâs diversas Políticas da

empresa. Cabe ainda à Área de Corlpliancc. se achar necessário, prornover treinamentos

esporádicos e específicos. visando manter os colabomdores atualizados em relação às políticas

da empresa.

Deve o rcsponsável pela Área de Compliance, manter treinamcnto que vise incotpotar

aos procedimentos e ações dos colaboradores quanto ao trato com inlbrrrações {inanceiras e

administração de ativos, de modo que liquem adequadas as regulações e práticas da legislação

vigente.

aD.&l0o60lrp&t
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DA PERIODICIDADE [, OI}RI(;AToRIEDADE DOS TREINAN{[,\TOS

Alóm do treinameÍ)to recebi<Io tluando de seu ingresso" haverá trcinanrento com

periodic idade anual ou inferior'. a depender da necessidatle eslipu lada pe la Á ren de ( onrpliunce.

Os treinamentos são efetuados pessoalmentc, cm grupo ou individualmente, pela ár'ea de

Cornpliance. Os treinamentos tambcm podeni scr cÍ'etuados via lvebsite ou qualquer outu

plalalblrla.

PROCEDI}I[]\TOS

Treinamentos Existentes: E obrigatória a obsenaçào da diretriz de Treinamcntt>

Corporativo cclnlilnne dispõe a ISO 10015. a saber: definição das necessidades, pro.ieto,

plane.iamento, execução, avaliaçiio dos resultados e rnonitoramento. Os 'l'reinamentos

Corporativos serão incluídos no Clalendário Semestral das Empresas e comunicaclos com

antecedência de, pelo ilenos, 7 (sete) dias acerca do lipo do treinainento. local. horário e

obligatoriedade. Para cada treíramento serão obrigatórios os segLrintes documentos: transcrição

do treinamento, ata, certificado e elaboração do tluestionário llnal on-line com as devidas

oonsiderações.

Treinamentos Novos: Para a criação de um novo Treinamento Corporativo serà

necessário o envio de uma Solicitação de Formulário ao Setor de Conrpliance com a

demonstração da necessidade do lreinamento" .iuntamente com a apresentação do tipo de

treina,nento. data e periodicidade. custos, local, pÍrblico-alvo, executore â apresentação dos

beneÍicios do referido treinamento. O Setor de Cornpliance analisará a solicitação e

encaminhará resposla Íundamentada em até l0 (dez) dias. Para novos treinamentos é necessário

que o Solicitante encaminhe a licha de recluetimento com a apresentação dos seguintes

questionamentos: O treinamento será presencial. a distância ou uma mistura dos dois?: Quem

conduzirá o treinamento: alguém da empresa ou um consultor extemo?; Qual será o formato de

treinamento utilizado? (curso. rvorkshop. palestra etc.)l Quais atividades serâo necessárias para

executar o treinamento?: Qual a melhor linguagenr a ser utilizada de acordo com o público-

alvo?

'J0&t

ML
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DOS TRNINAMENTOS EXISTENTES

Treinamento do Cótligo de Conduta e ações de integridade: Por meio do Código de

Conduta a ernpresa demonstra aos colaboradores, clientes, lbmecedores e terceiros com que

tenha interação quais são os conlportamentos por ela esperados. 'l'ais condutas vão de encontro

ao disposto na missão. visão e valores da emplesa. de rlodo a contritruir com o seu

desenvolvimenlo em conjunto corn o de todos os envolvidos. O lreinamento visa abordar cada

um dos tópicos tratados no Código para reforçar a cuhura dentro da empresa.

Treinamento de Relacionamento com os Stakeholders: Os stakeholders são as

pessoas que possuem algum interesse nos negócios realizados pela ernpresa. Nesse sentido,

funcionários. clientes, fonreoedores. investidores e a comunidade influenoiarn diretamente no

sucesso do negócio. O objetivo do treinamento ó demonstrar' <iuais as condutas esperadas no

relacionamento entre as partes para propiciat t.r desenvolvimento dos negócios.

Treinamento de Àções Eticas em Processos Lieitatórios: Durante a participação da

emprcsa cm processos licitatórios. todos os envolvidos dcvent complometer-se com a

publicidade dos atos praticados e a transparêl')cia. abstendo-se de proceder quaisquer

çomportamentos ilícitos. O treinarrrenro visa cxpor quais as condutas vedadas peranle a

legislação brasileira.

Treinamento Compliance em Cestão de Pessoas: No Brasil. o Cornpliance tem

ganliado noloriedade e impaclado. diretamente. a reputação e imagem da limpresa. Para garantir

sustentabilidade ao negócio. potencial de atmção de investimentos e diferencial competilivo, é

imprescindível a inrplementação, moniloramento e treinamento de padrõcs rríninros de

govemança e Compliance, especialmente nas rclaçôes trabalhistas firmadas. nào sorÍlentc nas

relações de emprego, mas Émbóm nas relações cotn os sócios, acionistas. prestadores de

sen,iços" âutônomos, terceiros, ou seja. lodas as relaçôes que envolvam trabalho. O objetivo é

tbmecer aos gestores e colaboradores supofte para compreensão a respeito das polítioas para

irn p le n r r'ntaçào do Compliarrce:

L .#.MilY&i*
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Treinamento de Assódio Moral e Cohrança de Metas: Tema de extlema irnpo(ância

alualmerlte, aborda uma visão da rnais recente jurisprudência trabalhista. que revelam que

atitudes usuais e reiteradas praticadas no âmbito profissional levam à caracterização do assédio

moral imputando às empresas condenações que com a mudança de procedimentos poderiam ser

facilmente evitadas. O intuito do treinamento é apresentar aos gestores. funcionários e

colaboradorcs os conceitos. explicar o que é consitierado assódio c as priÍicas não permitidas

dentro da organização. Será apresentado. ainda. alguns vídeos para que os ouvintes possam ler

o entendimento prático das condutas que ensejam assédio moral ou sexual. Caso necessário. a

depender da estrutula e situações ocorridas. liaverá trcinamcntos e atividades para melhor

fixação e melhoria do ambiente de trabalho;

DtTVIDAS

Em caso de dúrvidas ou qLraisquer esclarecimentos a rcspeilo dcsta Política, procure o

Srrperirrr Hierárquico. a Áreu,.le RH ,,u x,'i1gx (i. ( ompliance prtra te ajutlal nu que l'rrr Pleciso.

tYr
,,"c"eso iiOi l00d l&,0'll
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ADITIVO AO CONTRATO SOCIAL N.O 04 DAS DISPOSIÇOES
CONTRATUAIS CONFORME CODIGO CIVIL BRASILEIRO DA SOCIEDADE
EMPRESARIA LIMITADA MAURICIO & LUANA LTDA.

Pelo presente instrumento padicular, LUANA SILVA MEDEIROS
TAVARES, brasileira, empresária, Solteira, natural de Rio de Janerro-RJ,
nascida em 08109/1988, cédula de identidade n.o 2.587.12S/SSP/P|, CPF n.o

033.883.473-79, residenle e domiciliada na Rua Senador Cândido Ferraz, no

802, Apt 802 EDIF Jardim Fiesole, bairro Jockei, cep 64.049-250, em Teresina-
PI

MAURICIO PORTELA MARTINS BRITO PASSOS, brasilerro,
empresário, Solteiro, natural de Teresina-Pl nascido em 0411111984, cédula de
identidade n.o 2.229.03415SP-Pl, CPF n.o 984.834.393-87, residente e
domicifiado à Rua Quarenta, no 600, Cond Bromelia Bloco 03 APT 206, Baino
Uruguai, na cidade de TERESINA-PI, cep: 64.073-175, Unicos sócios da
Sociedade Empresaria Limitada, com a denominaçâo social de: MAURICIO &
LUANA LTDA, com sede na cidade de TESINA-PI, Rua VITORINO
ORTHIGES FERNANDES No 6100, LOA 07, Bairro Uruguai, cep: 64.073-505,
registrada na MM Junta Comercial do Estado do Piauí sob NIRE 22204449841
em 01 .08.2016, inscrita no CNPJ sob n.o. 25.329.948/0001-16, resolvêm entre
si alterar seu referido contrato social nas cláusulas e condiçôes a seguir
conÍorme Código Civil Brasileiro/2002.

CLÁUSULA PRIMEIRA: Fica nesta data alterada o endereço para AV. SÃO
SEBASTIÃO, NO 4869, SALA 01, BAirrO: REIS VELOSO, CEP: 64.204-035, NA

cidade de PARNAiBA, Estado do Piauí.

CLÁUSULA SEGUNDA: Fica nesta data alterada as atividades para

4729-6199 - Produtos naturais e dietéticos.

4322-3102 - lnstalaçáo e manutenção de sistemas centrais de ar
condicionado , de ventilaçáo e refrigeração.

4330-4/99 - Os serviços de chapisco ,emboço e reboco.

4642-7102 - Comércio atacadista de roupas e acessórios para uso
profissional e de segurança do trabalho
4751-2101 - Comércio varejista especializado de equipamentos e
suprimentos de informática.
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4753-9/00 - Comércio varejista especializado de eletrodomésticos e
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equipamentos de áudio e video

4755-5103 - Comercio varejista de artigos de cama, mesa e banho.

4756-3/00 - Comércio varejista especializado de instrumentos musicais
e acessórios.
4761-0101 - Comércio varejista de livros.

4761-0103 - Comércio varejista de artigos de papelaria.

4763-6101 - Comércio varejista de brinquedos e artigos recreativos.

4763-6102 - Comércio varejista de artigos esportivos.

4773-3100 - Comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos.

4781-4100 - Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios.

4789-0t05 - Comércio varejista de produtos saneantes dimissanitarios .

5811-5/00 - Edição de livros.

8211-3/00 - Serviços combinados de escritório e apoio administrativo.

8230-0/01 - Serviços de organização de feiras, congressos, exposições
e festas.

8599-6/04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial.

93 I 9- ll0l - Produção e protnoçâo de eventos esporli,u r.rs.

4635-4/0 | - Córnercio atâcâdista de água mineral.

4723-7100 - Cómercio valej ista de bebidas.

coNsoLrDAÇÃo

CLAUSULA PRIMEIRA: A sociedade gira.sob a firma social: MAURICIO &
LUANA LTDA e nome fantasia: ML COMERCIO

4754-7101 - Comércio varejista de móveis.
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CLAUSULA SEGUNDA: A Sociedade tem como sede o imóvel situado na AV.
sÃo SEBASIÃo, No 4869, SALA 01, Bairro: RE|S VELOSO, CEp: 64.204-035, na
cidade de PARNAíBA, Estado do Piauí.

CLÁUSULA TERCEIRA: A sociedade poderá criar filiais, agências ou
sucursais em qualquer parte do território nacional, obedecendo ás disposiçoes
da legislação comercial vigente.

CLAUSULA QUARTA: O objeto da sociedade é
4729-6199 - Produtos naturais e dietéticos.

4322-3102 - lnstalação e manutenção de srstemas centrais de ar
condicionado , de venlilação e refrigeração.

4642-7102 - Comércio atacadista de roupas e acessórios para uso
profissional e de segurânça do trabalho
4751-2101 - Comércio varejista especializado de equipamentos e
suprimentos de informática.

4753-9/00 - Comércio varejista especializado de eletrodomésticos e
equipamentos de áudio e vídeo.

4754-7101 - Comércio varejista de móveis

4755-5103 - Comercio varejista de artigos de cama, mesa e banho.

4756-3/00 - Comércio varejista especializado de instrumentos musicais
e acessórios.
4761-0101 - Comércio varejista de livros.
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4330-4/99 - Os serviços de chapisco ,emboço e reboco.

4761-0103 - Comércio varejista de artigos de papelaria.

4763-6/01 - Comércio varejista de brinquedos e artigos recreativos.

4763-6102 - Comércio varejista de artigos esportivos.

4773-3100 - Comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos.

4781-4100 - Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios.

4789-0/05 - Comércio varejista de produtos saneantes dimissanitarios .
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58í 1-5/00 - Edição de livros

8211-3100 - Serviços combinados de escritório e apoio administrativo.

8230-0/01 - Serviços de organizaçáo de feiras, congressos, exposiçôes
e festas.

8599-6/04 - Treinamento em desenvolvimento profissional e gerencial

9319-1/01 - Produção e promoção de eventos esportivos.

4635-4101- Cómercio atacadista de água nrineral.

4723-7100 - Cómercio vareiista de bebidas.

CLÁUSULA QUINTA: O capital social é R$ 300.000,00 (Trezentos mil reais)

divididos em (300.000 quotas) no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma,

já integralizadas em moeda nacional, distribuindo sócios da seguinte forma:

CLAUSULA SEXTA: As quotas da sociedade são indivisíveis e náo poderão
ser cedidas ou transferidas sem o expresso consentimento dos sócios,
cabendo, em igualdade de condiçôes, o direito de preferência aos sócios que
queiram adquiri-las.

CLÁUSULA SÉTIMA: A responsabilidade do sócio é limitada à importância do
capital social, nos termos do a(igo 1.052 do Novo Código Civil.

CLAUSULA OITAVA: A administração da sociedade é cargo dos sócios.
LUANA SILVA MEDEIROS TAVARES E MAURICIO PORTELA MARTINS
BRITO PASSOS. com poderes e atribuição de administração, aos quais
caberá, conjunta e/ou isoladamente, a responsabilidade ou representação ativa
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NOME OUOTAS VALOR R$ o/o

MAURICIO PORTELA
MARTINS BRITO PASSOS

150.000 '150 000 00

LUANA SILVA MEDEIROS
TAVARES

í 50.000 150.000,00 50

TOTAL 300 00 300.000,00 100

50
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e passiva da sociedade, em juÍzo ou fora dele, podendo praticar todos os atos
compreendidos no objeto social, sempre no interesse da sociedade, ficando
vedado o uso da denominação social em negócios estranhos aos fins sociais.

ParágraÍo único - Fica facultado os administradores, nomear procuradores.
para um período determinado que nunca poderá exceder a um ano.

CLÁUSULA NONA: Os administradores declaram, sob as penas da lei, que
não estão impedidos de exercer a administração da sociedade, nem por
decorrência de lei especial, nem em virtude de condenação criminal ou por se
encontrar nos efeitos dela, ainda que temporariamente, o acesso a cargos
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, ou suborno, concussão,
peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra normas de defesa da concorrência, contra as relaçÕes de consumo, Íé
pública, ou a propriedade. art. 1.01'l , $1", do Código Civil (Lei n' 10.406/2002).

CLÁUSULA DÉCIMA: A sociedade iniciou suas atividades em 18105/2016 e o
prazo de duração da sociedade será de tempo indeterminado.

CLÁUSULA DÉclMA PRIMEIRA: o exercício social terá inicio em 10 de
janeiro e terminará em 31 de dezembro. Ao fim de cada exercício, será
levantado o balanço patrimonial correspondente ao mesmo período, bem
como, preparadas as demais demonstraçôes financeiras exigidas por lei. A
sociedade poderá levantar balanços intermediários ou intercalares e distribuir
os lucros evidenciados nos mesmos, Os sócios poderão fazer retiradas
mensais, a título de distribuição de lucros, até o limite permitido pela legislação,
na proporçâo das cotas que possuírem ou na íorma que os mesmos
designarem e serão obrigados à reposição dos lucros e das quantias retiradas,
a qualquer título ainda que autorizados pelo contrato, quando tais lucros ou a
quantia se distribuírem com pre.luízo do capital.

CLÁUSULA DÉclMA SEGUNDA: Os sócios não poderão ceder ou alienar por
qualquer título sua respectiva quota a terceiro sem o prévio consentimento dos
demais sócios, ficando assegurada a estes a preferência na aquisição, em
igualdade de condiçôes, e na proporção das quotas que possuírem.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA: A sociedade nâo se dissolverá com o

fâlecimento do sócios, mas prosseguirá, aos herdeiros do Íalecido, sua quota
de capital e sua parte nos lucros líquidos apurados até a data do falecimento.

CLÁUSULA DÉclMA QUARTA: Fica eleito o foro da Comarca de Teresina -
Pl, para qualquer ação fundada neste contrato.
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GLÁUSULA DÉCIMA QUINTA: Os casos omissos neste contrato seráo
resolvidos com observância dos preceitos do Novo Código Civil, e de outros
dispositivos legais que lhes sejam aplicáveis.

E, por estarem assim justos e contratados, lavram este instrumento, em uma
via, que será assinada por todos os sócios, arquivada na Junta Comercial do
Estado do Piaui.

Teresina - Pl, 23 de Julho de 2021

LUANA SILVA MEDEIROS TAVARES
SOCIA.ADMINISTRADORA

MAURICIO PORTELA MARTINS BRITO PASSOS
SOCIA.ADMINISTRADOR

,maludmu
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestáo e GoveÍno Digatal

Secretaria de Governo Digital

Departamento Nacional de RegistÍo Empresarial ê lntegração
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa MAURICIO & LUANA LTDA consta assinado digitalmentê por:
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üi/

CPF/CNPJ Nome

03388347379 LUANA SILVA MEDÊIROS TAVARES

98483439387 MAURICIO PORTELA I\,IARTINS BRITO PASSOS

é-

CEÊIIPICO O REOISTRO En 2A/07/2024 21:37 soB N" 20210509s38.
PRo?ocoLo: 210509538 DP 27 /0712021.
cóDrco DE 1'ERrErcâçÃo, 12105471818. cNp., Dâ saDE: 25329946000116.
IIREr 222004{9841. Coll EPErTos DO aEGISTRO &t. 23/01/202!.
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Prefeitura Municipal de Teresina
Secrc'taria Mr.rnicipal de F iuanças

ALVARA DE LOCALIZAÇAO E
FUNCIONAMENTO

VALII)ADE; 3l/1212021

TNSCRIÇÃO Nt tÍNrcr PAr, CPF/CNPJ
4600 t.1-2 25.i2S.948i1)00 t - ró l0/08120I 6

R{ZÂO SOCIAL
V|AT]RICIO & LI]ANA L'fDA

NOME FANTASIA
ML COMERCIO

LOCA,LTZAÇÃO
I{UA oRI,ANDO (]ARVAI,HO. 558I
BAIRRO SANTA ISABEL
'IERESINA/t'l - CEI'}: 64052-800

SALA:31

ATIVIDADE(S)
.176I.0/OI . CONIERCIO VAREJISTA DE I-IVROS
432?-3102. INSTALACAO DE SISTÊMAS CL,NTRAIS DE AR
4330.111)9. OIJTRAS OBRAS DI,] ACAI]AN4ENTO DA CONSI'RI]CAO
1612-7 /02 - CONíERCIO ATACADISTA DE ROUPAS E ACESSORIOS PARA USO PROFISSIONAL
E DE SEGURANCA DO TRABALHO
4729-6199 - COMÊRCIO VAREJISTA DE PRODUTOS ALllvíENl ICÍOS EM CERAL OU
ITSPECIAt,IZADO IrM PI{ODLI'|OS Al-lMElNl'ICIOS NAO ESPF:CIFlCADOS ANTFIRIORIVIENI'Fl
4751.2101 . COMERCIO VARE.IISTA ESPECIALIZADO DE EQL]IPAMENTOS E SL]PRIMENTOS
DE INFORMATICA
4753.9/OO. COMt']RCIO V,{REJIS'I"A HSPEC]AI-IZADO DF] EI,F;IRODOMF-S]]COS I1

EQUIPAMENTOS DE AUDIO E VIDEO
4754-1/41 . COMERCIO VAREJISTA DE MOVEIS
4755-5103 - COMERCIO VARL,JISTA DE AR'IICOS DE CANlA, N4ESA E BANHO
4756-3/00 - COMEIiCIO VAREJISI-A hSPECIALIZADO DF. INSI Rt-rMLN'lOS MTJSICAIS E

ACESSORIOS
4761-OIO3 - COMERCIO VAREJISTA DE ARI'IGOS DE PAPELARIA
4163-6101- COMHI{CIO VARFJISTA DE IIRINQUIIDOS F- ARI |GOS IIITCREATIVOS
1763-6/02 - CO]VIERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS ESPORTIVOS
4773-3lOO - COMERCIO VARE.IISTA DE ARTIGOS MEDICOS I] ORI'OPEDICOS
478I-4lOO - COMERCIO VAREJISTA DE ARI'ICOS DO VES'I'UARIO E ACL,SSORIOS
4789-0/05 - COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS SANEANTES DOMISSANITARIOS
58I I-5/OO . EDICAO DE LIVROS
821 I..i/OO - SERVICOS CO]VIBINADOS DE ESCRI'I'ORIO E APOIO ADIV'INISI'RA'I'IVO
8230-(YOI - SI]RVIü)S DI.] ORGANIZACAO DE FF]IRÁS. CONGR!,SSOS H IJXPOSICOh,S
8599-6/04 - TREINAMENTO EM DESF.NVOI.VIIvIIINTO PROITISSIONAL E CIE,RENCIAI.

93I9.I/01 - PRODUCAO E, PROMOCAO DE EVENTOS ESPORTIVOS

NÍr]uERo CONTROI,F],:

0000.196121-03

DATA ABERTURA

'I



ITRT§Il.I#§
ig,
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Prücesso
Fclha:
nut;itca

Prefeitura Municipal de Teresina

Secretaria Municipal dc Finanças

. D lG I lÂ

§tMPrÊ§

ALVARA DE LOC ALIZAÇAO E
FUNCIONAMENTO

VÂLll)ADE:3lll2l202l

NU}II'RO CONTROLf :

0()00.196,2 I -0.1

LICENÇAS
0l0t - sÀ\n'{RIA }!l \Ia'tP{t.
OI03 - A}IBIENTAI, }IT]NIC'IPAI-

Data lnicio: 26llll20l9
Dala Inicio: 26ll I /2019

Dala Finr: 30/11/202.]

Data Firn: J0/l l/2023

Este costribLrinte está autorizado a desenvolver as atividades acima elencadas e Íirma conrpromisso. sob as perras

da lei, de que conhece e atende os requisitos legais exigidos para fiurcionanrento e exercício das atividades
ecorlômicils constanles do objeto social. uo que respeita ao uso e ocupaçâo do solo, as atividades domiciliares e

restrições ao uso de espaços públicos acessibilidade e de segurança saniúria, ambiental e de prevenção contm
irrcêndio e pânico. O contribuinte Íeconhece que o não atendimento a esles requisilos acan'etaú a suspensão e a
cassação subsequ€nte do Alvará de F'unçionamento. nos ternros da legislação vigente
RESSALVA: A V.{I,IDADE DESTE AI,\ ARÁ DE LO( ALIZ{( ÂO E FT, NCION AI\II,NTO DEPE\DE
DA\tA\tTENÇiO ATtr{t-tZAD{ DAS Ll( E\ÇrS S.\NlTíRlÀ. A\lBlE\TAt. DE OPERA(ÀO E

DO ATEST,{DO DE REGUI,.ARIDADE DO CORPO DE BOLIBIiIROS, NO QUE COUBER, ('ONFOR]IIE
LECTSLAÇÃO VTGENTE.

Emitido em:05/01/2021

Códito Autenticidâde: óCDF886757A7D4F0 N" \'ia:2

,.'t

";l



Prccesso:j[ trdao,lr
Fciha:
Rubíã-

db
II-T

LUIS
CORREIA

l,l\ttlrlllli \ l)r z

\ \rlll'\\\'r I \ 1;l\ll üll i \/ 

-

SEqD
SE(.nEIÂRI MUNlClpÁl DE ÂDiv1,NISIRÁ(/O§ts%-

.\1'llSTÂlX) l)E C.'\l','\('l l);\ l)li ]'liCN I CÀ

no l\tt,§lClPIO DE LLil§ CORR§IA - Pl. cscritn no CNPJ: 06.554.44810001-33, situada na Av.
SÊNADOR ,lOAQUll\,1 PIRES - N" 16l - Ccntro * CI:P 61220-000, Alcsta parn os devidos fins, que a
enrprcx l'l^{tlRlcl0 & Ll.!ÀN.{ LTDÁ, inscrim no CNP.I soh o n" 25.J?9,9 4t/0001-1ó, esíabelecidu na
á l,: s.io§E8.-l§TI..iO - 1s69 - Bairo - Râl§ v'ELOsO, »a cittutlc dc PÁRNÁIBA, Estado do Pl lorneceu
os matcriais lisporrir os r Írrcs$u os scn'iços lh:riso t'spccilicldo:

l. {?,6-1-6-01 - ConrÍrcio r':rrtjistrr rlc rrrtigos csporlivos.

ORDEM DESCRIçÃO DOS PRODUTOS UNI QUANT,

PAR

UNI 1

UNI 2.

UNI 3

PAR 2

UNI 3

UNI

UNI

UNI 4

UNI )

UNI 3

UNI 3

2

UNI 2

UNI 2

UNI 2

UNI 2

UNI 2

UNI 3

UNI 1

UNI 2

22 REDE FUTEBOL DE SAúO FIO 4MM UNI

23 BOLÂ DE BASQUETE UNI z

24 iRÊDT DE BASQUETE UNI 2

2

26 ]LUVA DE GOLEIRO FUTSAL UNI
11 CALçAO UsO P/ JOGADOR UNI 7

28 EOLA DE BORfiACHÂ N" 18 UNI 2

01 REDE DE FUTEBOL D[ CAMPO FIO 2MM
02 ESCADA DE HABILIDADE

03 REDT DE VOLEI QUADRA C/ 4 FAIXAS

04 EOLA DE CAMPO

0s REDE FUTEEOI DE SAIÃO FIO 2MM

06 , BOLA DE FUTSAL ADUTTO

A7 ]CONE§ GRA§OE 75 CM

08 CONES PIQUENOS 5OCM

09 . PRATOS DEMARCATORIO

10 EOLA DE FUTSAL INIANTIL

11 . BOLA DE VOTEI

r2 8OLÂ DE HANDEALL

13 BOLA DE BORRACHA N'10

BOLA DE BOBRACHA N'12

15 ]aOLA OT BORRACHA N.14

rb EOIA 
'E 

BEACH SOCCER

L7 . BOLA DE FUTEBOL SOCIETY

1õ REDE DE FUTTBOL SOCIETY sMT FiO ZMM

BOLA DE VINIL FUTEEOL DENTE DE LEITE

19 1376R

20 BOLÂ DE TUTEVOLEI

27 REDE DE VOLII QUADRA CI 2 FAIXAS

25 LUVA DE GOLEIRO FUTEBOL DE CAMPO

ffi

2

2

UNI

2

UNI

4\


